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ñE no fim vamos conservar apenas o que amamos 

Amar apenas o que compreendemos 

E compreender apenas o que nos foi ensinado.ò 

 

Baba Dioum 
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Resumo 

 

O Cerrado possui uma grande variedade de habitats e ecossistemas e um dos principais 

desafios para sua conservação é demonstrar a importância que a biodiversidade 

desempenha no funcionamento dos ecossistemas. A falta de conhecimento e as incertezas 

sobre os principias fatores que causavam o desmatamento do Cerrado prejudicaram sua 

conservação e manejo. A diversidade de mamíferos no Brasil atinge números expressivos 

e é considerada uma das maiores do planeta, representada atualmente por 652 espécies. 

Para o presente trabalho foram utilizados três métodos de coleta de dados: censo diurno e 

noturno, através de transectos lineares; 20 parcelas de areia armadas com diferentes tipos 

de iscas e armadilhamento fotográfico. Em nove meses de coleta foram registradas 16 

espécies , pertencentes a 8 ordens e 11 famílias. A estimativa de riqueza feita pelo 

Jackknife 1 estabilizou, demonstrando que o esforço amostral foi suficiente. Foram 

estimadas 19,56±4,47 espécies. A utilização de três métodos diferentes de coletas de 

dados se mostrou bem conveniente, uma vez que os três registraram espécies exclusivas 

(que somente foram registradas por um dos métodos). O índice de similaridade Morisita-

Horn mostrou que o censo é uma metodologia indispensável para o estudo deste grupo de 

fauna, apresentando 18% de similaridade com o armadilhamento fotográfico e 13% com 

as parcelas de areia.A análise feita pelo ANOVA não demonstrou diferença significativa 

(F(2,16), p= 0,81434) entre as riquezas mensuradas por cada método. Considerando o uso 

intenso da área para agricultura e pecuária a Fazenda Santa Branca demonstrou possuir 

uma fauna de mamíferos de médio e grande porte rica de modo que é importante que se 

tome medidas a fim de mitigar os conflitos causados por dois lados (humanos e animais 

silvestres) para que se continue a produção agropecuária bem como a manutenção da 

fauna local. 

 

Palavras-chave: mamíferos de médio e grande porte, fragmentação, cerrado. 
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Abstract 

Cerrado has a great variety of habitats and ecosystem and one of the biggest challenges 

for your conservation is demonstrate the role of biodiversity in ecossistems function.The 

lack of knowledge and uncertainty about the main factors that caused the deforestation of 

the Cerrado undermined its conservation and management. The diversity of mammals in 

Brazil reach significant numbers and is considered one of the largest in the world, 

currently represented by 652 species. For the present work we used three methods of data 

sample: daily and nocturnal census, by linear transects, 20 sand plots reinforced with 

different types of baits and camera trapping. In nine months of samples we recorded 16 

species belonging to 8 orders and 11 families. The estimate of species richness made by a 

Jackknife 1 stabilize, demonstrating ours amostral effort was adequate. We estimated 

19.56 ± 4.47 species. Using three different methods of sample proved to be quite 

convenient, since recorded three unique species (which were only recorded by a 

particular method). The similarity index of Morisita-Horn show that the census is an 

essential methodology for studying the particular group. Considering the intense use the 

area for farming and ranching Fazenda Santa Branca demonstrate a richness fauna of 

medium-large size mammals so it is important take measures to mitigate the conflicts 

caused by both sides (both human en wildlife) for the continued agricultural production 

and the mainterance of local wildlife. 

 Key- words:medium-large size mammals, fragmentation, Brazilian savana 
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Introdução 

 

O cerrado brasileiro cobre cerca de 2 milhões de quilômetros quadrados no Brasil 

Central, representando cerca de 23% da superfície terrestre no país, em termos de área só 

é excedido pela Floresta Amazônica (RATTER et al. 1997; RIBEIRO E WALTER, 

2008; QUEIROZ, 2009). 

 

É um Bioma bem variado em sua forma indo de densas formações de gramíneas, 

normalmente com uma esparsa cobertura de arbustos e pequenas árvores, à algumas 

árvores próximas com altura de copa de 12-15m A flora do cerrado, como em outras 

savanas, é resistente ao fogo e mostra adaptações usuais para isso (e.g. casca grossa, 

folhas da base tunicadas), no entanto fogos freqüentes causam destruição, particularmente 

em árvores e arbustos e assim favorecem o elemento herbáceo da flora em detrimento ao 

lenhoso (RATTER et al. 1997).  

 

Para o Cerrado são descritos onze tipos de vegetação classificadas em formações 

florestais (mata ciliar, mata de galeria, mata seca e cerradão), formações savânicas 

(cerrado sentido restrito, parque de cerrado, palmeiral e vereda) e campestres (campo 

sujo, campo limpo e campo rupestre). Considerando também os subtipos são 

reconhecidas 25 fitofisionomias para esse Bioma (RIBEIRO E WALTER, 2008). 

 

A grande diversidade de espécies de animais e plantas do Cerrado está associada à 

diversidade de ambientes. Enquanto que a estratificação vertical da Amazônia ou Mata 

Atlântica proporciona oportunidades diversas para o estabelecimento das espécie, no 

Cerrado a heterogeneidade espacial seria um fator determinante para a ocorrência de um 

variado número de espécies . Com essa variação de ambientes, as espécies de animais e 

plantas apresentam uma grande associação com os ecossistemas locais (MACHADO et 

al. 2004) . 

 

Segundo REIS et.al. 2006 a diversidade de mamíferos no Brasil atinge números 

expressivos e é considerada uma das maiores do planeta, representada atualmente por 652 

espécies no Cerrado ocorrem 175 espécies , sendo 18 delas endêmicas, o que corresponde 
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a uma taxa de endemismo de 9,2%. Destas espécies, 19 são citadas no como ameaçadas, 

nas categorias Vulnerável (VU), Em Perigo (EN) e Criticamente em Perigo (CR) pelo 

Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (2008).Espera-se que esse 

número aumente com trabalhos de registro de espécies em regiões pouco estudadas. 

 

Chiarello et al., (2008) citam 110 espécies de mamíferos como deficientes em 

dados, sendo que 10 delas têm presença relatada para o bioma Cerrado e quatro são 

endêmicas. Entretanto, esta estimativa de endemismo pode estar muito inferior ao real, 

pois, a fauna de mamíferos brasileiros é pouco estudada, principalmente a do Cerrado 

regional. 

 

Entre os mamíferos do Cerrado os maiores grupos são morcegos e roedores, 

representados por 81 e 51 espécies respectivamente. Carnivora, Didelphimorphia, Pilosa 

e Cingulata são os grupos mais diversificados, os últimos três possuem elementos 

distintos da fauna neotropical. Em, geral a fauna é composta essencialmente por animais 

de pequeno porte (85% das espécies não possuem massa corporal maior que 5kg e 

somente cinco espécies ultrapassam os 50kg), o que demonstra um forte contraste com as 

savanas africanas, onde os animais de grande porte são mais frequentes (MARINHO-

FILHO et al. 2000). 

 

O alto grau de ameaça a este grupo e sua importância ecológica levam à 

necessidade de levantamento de informações sobre a abundância e diversidade das 

espécies de médio e grande porte a níveis locais, pois a realização de projetos de 

conservação ambiental depende do conhecimento destes dados, que são ainda escassos 

para muitas áreas do Bioma Cerrado (ROCHA & SILVA, 2009). 

 

Visando contribuir para um melhor conhecimento da mastofauna regional o 

objetivo do seguinte trabalho foi registrar os mamíferos de médio e grande porte 

ocorrentes na Fazenda Santa Branca Unidade Agroecológica. 
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Objetivo Geral 

 

Registrar os mamíferos de médio e grande porte da Fazenda Santa Branca 

Unidade Agroecológica. 

 

 

Objetivos Específicos 

 

i) Conhecer as espécies de mamíferos de médio e grande porte (> 1kg) 

ocorrentes na Fazenda Santa Branca Unidade Agroecológica. 

ii)  Verificar a ocorrência de espécies ameçadas; e 

iii)  Comparar dentre os métodos utilizados qual é o mais eficiente para 

amostragem do grupo estudado. 
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Métodos 

 

Área de estudo 

 

A Unidade Agroecológica Fazenda Santa Branca está localizada no município de 

Terezópolis de Goiás, a 35 km de Goiânia e 10 km de Anápolis. Está localizada na 

latitude 16Á 25ô 06ò Sul e longitude 49Á 05ô 30ò Oeste. Constitu²da por 3.186,22ha a 

Unidade ® uma das ¼ltimas §reas do chamado ñMato Grosso Goianoò, possuindo 1.500ha 

de reservas naturais. Abriga em seu território sete nascentes e é também cortada pelo 

Ribeirão João Leite.  

O clima é característico do Cerrado, estacional com dois períodos sazonais bem 

distintos: o chuvoso, que dura de outubro a marco e o seco que dura de abril a setembro. 

A precipitação média anual é de 1500mm e as temperaturas são geralmente amenas ao 

longo do ano, ficando em média entre 22°C e 27°C (KLINK & MACHADO, 2005). 

Em âmbito nacional a Unidade contém uma Reserva Particular do Patrimônio 

Natural com 37ha, fazendo parte também da Área de Proteção Ambiental Estadual do 

Ribeirão João Leite. 

Para o presente estudo foi selecionada uma fração da fazenda (Figura 1). Essa área 

foi selecionada por possuir fragmentos de diferentes fitofisionomias, bem como os dois 

principais cursos hídricos da fazenda (Ribeirão João Leite e Córrego Limeira). 
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Figura 1 ï Área da fazenda onde foi realizado o estudo. Fonte:Fabiano Rodrigues de Melo 

 

Coleta de dados 

 

Foram realizadas seis campanhas, três em meses de maior pluviosidade (Janeiro, 

Fevereiro e Março) e três em meses de menor pluviosidade (Junho, Julho e Agosto). As 

campanhas duraram quatro dias cada. Para a coleta de dados foram utilizados três 
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métodos de amostragem diferentes: censo, parcelas de areia e armadilhamento 

fotográfico. 

 

 

Censo 

O censo foi realizado através da transecção linear, como proposto por Buckland et 

al. (1993). Realizado em trilhas pré-existentes o censo foi feito durante os quatro dias de 

cada campanha em dois períodos diários, o primeiro das 5:30 ï 8:00h e o segundo das 

18:00 ï 20:30h. Foram determinados três conjuntos de trilhas, cada conjunto percorrido 

em duas campanhas, utilizamos o método de máxima área percorrida proposto por 

Buckland et al.op cit.. As trilhas eram percorridas a uma velocidade de 1km/h utilizando 

uma lanterna de foco grande. Todos os registros foram anotados em caderneta de campo 

previamente preparada, com campos para hora, local, tipo de fitofisionomia, tipo de 

registro, número de indivíduos e distância percorrida. 

 

Parcelas de areia 

 Esse método consiste na montagem de blocos de areia fina de 1m² com 2,5cm de 

profundidade (SCOSS et al. 2004). Foram utilizadas 20 parcelas distribuídas em dois 

conjuntos de 10, espaçadas 35 metros uma da outra. Um conjunto foi instalado em um 

fragmento de mata mesófila (Figura 2) e o outro em um fragmento de mata de galeria 

(Figura 3).   
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Figura 2 ï Parcela de areia em Mata Mesófila 

 

 

Figura 3 ï Parcela de areia em Mata de Galeria 

 

As parcelas foram limpas (retirado o folhiço) e molhadas. A fim de se 

proporcionar um substrato que facilitasse a visualização de detalhes das pegadas e 
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registrar pegadas de animais leves a areia era descompactada e homogeneizada todos os 

dias, durante os quatro dias de coleta/mês (NEGRÃO & VALLADARES-PÁDUA, 

2006). A fim de se atrair os animais para as parcelas essas foram iscadas com sal de 

cozinha, abacaxi, bacon e sardinha na seguinte sequência: duas sem isca, duas com sal de 

cozinha, duas com abacaxi, duas com bacon e duas com sardinha.. As parcelas foram 

iscadas e 24h depois foram inspecionadas para verificar a presença-ausência de pegadas. 

Para a identificação das pegadas foram utilizados os guias de Mamede & Alho (2008) e 

Borges e Tomás (2004). Em cada registro foram anotados: data, local, número da parcela, 

tipo de isca e espécie. As pegadas foram fotografadas, com a câmera em posição 

perpendicular ao registro e quando encontradas em bom formato foram feitos moldes de 

gesso das mesmas. Os moldes foram feitos com gesso de secagem rápida e para a forma 

utilizamos anéis de garrafa PET. Ao se fotografar as pegadas utilizamos duas réguas de 

20cm como escala. As pegadas foram utilizadas em trabalhos e Educação Ambiental na 

própria Fazenda e serão depositadas no Laboratório de Biodiversidade da Universidade 

Estadual de Goiás. 

 

Armadilhas fotográficas 

As armadilhas fotográficas foram utilizadas principalmente para registrar as 

espécies de carnívoros. São equipamentos providos de sensores térmicos que disparam 

assim que o animal passa em sua frente. O equipamento usado foi da marca Tigrinus, 

modelo 6.0C, versão 1.0. Foram utilizados filmes ASA400 de 36 e 24 poses e pilhas 

pequenas (AA) alcalinas . As armadilhas fotográficas foram distribuídas em pontos que 

apresentam sinais de rotas de movimentação da fauna local e sinais típicos de uso das 

áreas de forma que os dados obtidos permitam estimar a riqueza de espécies. As câmeras 

foram instaladas em árvores a uma altura de aproximadamente 50 cm do solo. Os locais 

de instalação foram definidos prioritariamente pr·ximo aos cursos dô§gua e em trilhas 

pré-existentes em cada fragmento. As armadilhas foram instaladas em locais protegidos 

do sol, pois o calor deste dispara o sensor da máquina. Foram instaladas duas armadilhas 

em fragmentos de mata mesófila (Figura 4) e duas em fragmentos de mata de galeria 

(Figura 5), essas foram iscadas periodicamente com abacaxi e sardinha afim de facilitar a 

atração de mamíferos para a região do foco das armadilhas.  
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Figura 4 ï Armadilha fotográfica em Mata Mesófila  

 

Figura 5 ï Armadilha fotográfica em Mata de Galeria 



23 

 

Para cada ponto de amostragem com as armadilhas fotográficas foram anotadas as 

coordenadas geográficas (GPS), a data da instalação e manutenção, e características 

peculiares do hábitat. Para o cálculo do esforço de captura foi utilizada a fórmula 

proposta por Sbek-Araújo & Chiarello (2005), que consiste no número de armadilhas 

fotográficas x o número de dias que as câmeras operaram (considerando 1 dia como 24 

horas). Ainda utilizando a metodologia dos mesmos autores foi utilizada a seguinte 

formula para o calculo do sucesso de amostragem: [numero de registros/esforço de 

captura] x 100. 

 

Análise de dados 

 

Para o cálculo da riqueza de espécies do local foi utilizado o estimador Jackkniffe 

de 1ª ordem (HELTSHE & FORRESTER, 1983) 

 

m

m
QSS obsjack

1
11

-
+=

 

 

onde Sjack1 representa a riqueza estimada pelo método Jackknife 1, Sobs é a riqueza 

observada e Q1 é o número de espécies ocorrentes em apenas uma amostra e m é o 

número de amostras.
  

A estimativa foi feita no programa Estimates S 8.2 (Colwell, 2000). 

Para verificar a similaridade entre os métodos amostrais utilizados foi utilizado o 

Índice de Morisita-Horn, que avalia a similaridade de duas amostras ou ambientes. O 

índice varia de 0 (nenhuma similaridade) à 1 (similaridade total) e é dado pela seguinte 

equação:  

CH = (2 Ɇ Xij X ik) / [(Ɇ X
2
ij/N

2
) + (Ɇ X

2
ik/N

2
)] NjNk 

 

onde CH é o índice de similaridade de Morisita-Horn, X ij X ik é o nº de indivíduos 

da espécie i na amostra j e na amostra k; Nj é o nº total de indivíduos na amostra j e Nk é 

o nº total de indivíduos na amostra K. 
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De modo a se promover uma comparação mais concisa dos métodos foi realizada 

a comparação da riqueza de espécies amostrada por cada um e também foi comparada a 

quantidade de espécies registradas com a quantidade de espécies registradas 

exclusivamente por cada método. 

Para comparar as médias das riquezas estimadas entre os métodos utilizados  foi 

utilizado o teste de Análise de Variância (ANOVA), no intuito de verificar qual método 

amostrou maior número de espécies . A análise de ANOVA foi feita no programa 

Statistica 7.0. 

 

 Resultados 

Em nove meses de coleta totalizando 988 dias de esforço amostral realizado pelas 

câmeras, 24 dias de vistorias em parcelas de areia e 188,48km de trilhas percorridas 

durante os períodos de campo foram registradas 16 espécies , pertencentes a 8 ordens e 

11 famílias (Tabela 1). A lista de espécies segue a classificação de Wilson & Reeder 

(2005).   

Dentre as espécies registradas quatro (Puma concolor, Myrmecophaga tridactyla, 

Leopardus pardalis e Chrysocyon brachyurus ) estão classificadas como 

VU(vulneráveis) de acordo co a Lista Vermelha da Fauna Brasileira Ameaçada de 

Extinção,  

Tabela 1 ï Taxa (ordem, família e espécie) das espécies de mamíferos de médio e 

grande porte encontradas na Fazenda Santa Branca  

Taxa  Nome popular MS MG Registro 

Carnivora 

      Canidae 

            Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) 
            Chrysocyon brachyurus (Illiger,1815) 

 

      Felidae 

             Leopardus sp 

             Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) 

 

             Puma concolor (Linnaeus, 1771) 

  

 

 

Cachorro-do-mato 

Lobo-guará 

 

Gato-do-mato 

Jaguatirica 

Onça-parda 

 

 

X 

 

 

X 

X 

X 

 

 

 

X 

 

 

X 

X 

 

 

Vi,Pg 

Pg 

 

Pg 

Pg Ar 

Ar 
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Artiodactyla  

       Cervidae 

             Mazama Americana (Erxleben, 1777) 

 

       Tayassuidae 

              Pecari tajacu (Link,1795) 
  

 

 

 

Veado-mateiro 

 

 

Caititu  

 

 

X 

 

 

X 

  

 

Vi,Pg,Ar 

 

 

Ar 

Cingulata 

     Dasypodidae 

             Dasypus novemcintus(Linnaeus, 1758) 

             Euphractus sexcintus (Linnaeus, 1758) 
  

 

    

 

Tatu-galinha 

Tatu-peba 

 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

Pg 

Vi  

Pilosa 

     Mirmecophagidae 

             Myrmecophaga tridactyla (Linnaeus, 

1758) 

             Tamandua tetradactyla(Linnaeus, 

1758) 

 

 

Tamanduá-bandeira 

Tamanduá-mirim 

 

 

X 

X 

 

 

X 

X 

 

 

Vi,Ar  

Pg,Ar 

Didelphimorphia  

       Didelphidae  

              Didelphis albiventris (Lund, 1840) 

 

 

 

Gambá 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

Vi,Pg,Ar 

Rodentia 

        Caviidae  

               Hydrochaeris  hydrochaeris 
(Linnaeus 1766) 

 

 

 

Capivara  

 

 

 

 

 

X 

 

 

Vi,Ar  

Lagomorpha 

         Leporidae 

               Sylvilagus brasiliensis (Linnaeus, 

1758) 

 

 

 

Tapiti 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

Vi  
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Primates 

         Cebidae 

              Cebus libidinosus (Spix 1823) 

 

         Atelidae 

               Alouata caraya (Humboldt, 1812) 

 

 

 

Macaco-prego 

 

Guariba 

  

 

X 

 

X 

 

 

Vi  

 

Vi  

Legendas: MS: mata seca; MG: mata de galeria;Ar: armadilha fotográfica; Pg: pegadas(parcelas 

de areia);Vi: visualizações (censo). 

 

A estimativa de riqueza feita pelo JackKniffe (Figura 6) demonstrou uma 

tendência à estabilização da riqueza total de espécies estimadas para a área. Foram 

estimadas 19.56 ± 4.47 espécies para a área de estudo. 
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Figura 6 ï Estimativa de riqueza feita pelo Jackkniffe 1 para a área estudada. 

Armadilhas fotográficas 

 

As armadilhas fotográficas foram instaladas em 31 de Janeiro e retiradas em 3 de 

outubro, perfazendo um esforço de captura de 988 dias e um sucesso de amostragem de 
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2.53% . Foram amostradas oito espécies de mamíferos de médio e grande porte, além de 

duas espécies domésticas e duas espécies de aves. As espécies domésticas foram cachorro 

(Cannis familiaris) e gado ( Bos taurus), as aves foram udu de coroa azul (Momotus 

mommota) e a seriema (Cariama cristata). 

A espécie mais comumente amostrada foi Didelphis albiventris seguida por 

Myrmecophaga trydactila. Das oito espécies, quatro só foram registradas uma vez: 

Pecari tajacu, Mazama americana, Hydrochaeris hydrochaeris e Tamandua tetradacyla. 

A curva de estimativa de riqueza para a área utilizando os dados de coleta de 

armadilhamento fotográfico (Figura 7) não demonstrou sinais de estabilização, fazendo-

se necessário um maior esforço amostral para que a curva estabilize. 
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Figura 7 ï Estimativa de riqueza para a área utilizando o método de armadilhamento fotográfico. 

 

Parcelas de areia 

Utilizando a metodologia de identificação de pegadas através de parcelas de areia 

foi possível registrar 8 espécies para a área de estudo em 24 dias de coletas de dados. 

Durante as coletas duas parcelas precisaram ser reparadas, por motivos de causa natural 

ou antrópica. 
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Novamente a espécie mais comumente amostrada foi Didelphis albiventris  

seguida por Cerdocyon thous e Leopardus pardalis. A curva de estimativa de riqueza 

para a área (Figura 8) se estabilizou a partir do 4 mês de coleta de dados.  

1 2 3 4 5

Tempo de coleta (meses)

-15

-10

-5

0

5

10

15

20

25

30
E

s
ti
m

a
ti
v
a

 d
e

 r
iq

u
e

z
a

 (
J
a

c
k
k
n

if
e

 1
)

 

Figura 8 ï Estimativa de riqueza para a área utilizando o método de parcelas de areia. 

 

Foram feitos moldes de gesso para as pegadas encontradas em bom estado. Os 

moldes foram utilizados durante o trabalho para Educação Ambiental dos grupos que 

visitam a Fazenda (escolas e faculdades). Na terceira campanha não foi obtido nenhum 

dado das parcelas de areia. Devido à alta pluviosidade durante essa campanha as parcelas 

ficavam constantemente encharcadas impedindo assim a impressão de pegadas que 

permitissem uma boa identificação. 

Para calcular a freqüência total foi dividido o número de registros  de cada espécie 

por 480 (esforço amostral total) e para calcular a freqüência por transecto foi dividido o 

número de registros da espécie por transecto dividido por 240 (esforço amostral por 

transecto.   

Através desse cálculo foi possível verificar quais espécies foram mais freqüentes 

em qual transecto. 
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Tabela 2 ï Frequência total (em relação a todas parcelas) e por transecto de cada 

espécie. 

 

 Didelphis albiventris foi a espécie que apresentou freqüência total mais alta 

(0.0208 parcela/dia). Em outros trabalhos (COSTA,2005; PARDINI et al. 2006; 

BERNARDO & MELO, 2009) a espécie foi também a mais freqüente, no entanto 

apresentando valores mais altos de freqüência, o que sugere que a abundância da área não 

seja tão alta. A espécies com menores freqüências foram Tamandua tetradactyla e 

Dasypus novemcintus, ambas com 0.00208 parcela/dia e apresentaram somente um 

registro em todo período de coleta. 

 Censo 

Após 24 dias de censo foram registradas 9 espécies nas trilhas e proximidades. As 

espécies foram visualizadas em sua maior parte no período diurno. A estimativa de 

riqueza (Figura 9) para a área utilizando esse método apresentou tendência à estabilidade 

a partir do sexto mês de coletas de dados. 

Espécie Frequência total Frequência 

transecto A 

Frequência 

transecto B 

Cerdocyon thous 0.0166 0 0.0333 

Chrisocyon 

brachyurus 

0.00625 0,00416 0.00833 

Dasypus 

novemcintus 

0.00208 0 0,00416 

Didelphis 

albiventris 

0.02083 0.0291 0.0125 

Leopardus 

pardalis 

0.00833 0.0125 0,00416 

Leopardus sp. 0.00625 0.00833 0,00416 

Mazama 

americana 

0.0125 0.02083 0,00416 

Tamandua 

tetradactyla 

0.00208 0 0,00416 
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Figura 9 ï Estimativa de riqueza para a área utilizando o método de censo. 

 

Comparação dos métodos 

Devido à utilização de três metodologias distintas para a realização deste trabalho 

foi possível realizar testes afim de se testar a eficiência de cada e compará-las verificando 

qual seria mais eficaz para amostrar o grupo em estudo. 

O Índice de Similaridade Morisita-Horn demonstrou que quando comparados par 

a par os métodos mostraram possuir uma variação entre si(Tabela 2). 

 

Tabela 3 ï ï Comparação par a par dos métodos de coleta utilizados feita pelo 

índice de similaridade de Morisita Horn 

 

Tipos de registros Vi  Pg 

Ar  0.18 0.40 

Vi   0.13 
Ar (Armadilhas fotográficas), Vi (Censo), Pg (Parcelas de areia) 

 

O método Armadilha Fotográfica (Ar) quando comparado com o método Parcelas 

de Areia (Pg) demonstrou possuir 40% de similaridade com o mesmo, indicando que os 


